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 O presente estudo tem como objetivo principal caracterizar a perceção do impacto das narrativas 
mediáticas sobre o femicídio na intimidade no bem-estar psicológico das vítimas de violência de 
género. Para o efeito foi desenvolvida uma investigação qualitativa junto de dez mulheres vítimas de 
violência de género na intimidade, utentes da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, com idades 
compreendidas entre os 20 e os 53 anos (M= 38.2). Para a recolha dos dados foi utilizada uma ficha 
sociodemográfica, um guião de entrevista semi-estruturada e o Inventário sobre Vivências Violentas 
nas Relações Íntimas (Neves, Cunha, Grangeia & Correia, 2014  versão para investigação).  
          Através de uma análise de 
conteúdo, o estudo permitiu concluir que as narrativas mediáticas parecem afetar o bem-estar 
psicológico tanto das vítimas de violência de género como dos seus familiares, na medida em que 
tendem a contribuir para a manutenção do medo face aos agressores e para o favorecimento do 
isolamento social. De realçar que o facto de terminar a relação não implica o fim da violência. Dá-se 
ênfase, também, às variadas consequências da vitimação, principalmente a nível psicológico. A 
desresponsabilização dos agressores é um fator que potencia o medo nas vítimas tendo como 
repercussão a culpabilização das mesmas nos meios noticiosos. É notório o papel fulcral que os media 
possuem na veiculação das notícias relativamente à Violência de género e ao femicídio. Assim, toda 
a clareza e precaução na transmissão de informações tornam-se imprescindíveis para que não se 
verifique uma inversão de papéis.   
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